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querer contribuir para a “definição do Touring Cultural e Paisagístico como um produto 
estratégico para o desenvolvimento turístico de Portugal”3, não é de crer que surja algo de 
substancialmente diverso a breve trecho. De qualquer modo, a remontar‑se a parceria entre 
a CEP e o Turismo de Portugal, talvez a edição de cadernos temáticos, como os que Nuno 
Resende evoca no seu artigo, possa revelar‑se mais profícua do que o formato ora adotado, 
sobretudo se abrir as possibilidades de interpretação a novas museologias (crítica, colabora‑
tiva…) e favorecer o debate, desde logo sobre conservação e restauro, lembrando a apologia 
da “manutenção constante dos bens culturais” patente na Carta da Vila Vigoni (1994)4.
FERNANDES, José Manuel
Igrejas do século XX: arquitecturas na região de Lisboa
Casal de Cambra: Caleidoscópio, 2014 . 71 p . ISBN: 978-989-6582-65-4
J O Ã O  A L V E S  D A  C U N H A
A presente publicação resulta de um longo e sistemático levantamento realizado pelo 
autor, da arquitetura religiosa edificada no nosso país durante o século XX. Desse trabalho 
resultaram previamente diversas apresentações, sendo de destacar a conferência L’architet-
tura di chiese nel XX secolo in Portogallo realizada no IV Congresso Internacional Architettura 
e Liturgia nel Novecento (Veneza, 2006), bem como o artigo Arquitectura Religiosa incluído 
na obra A Igreja e a Cultura Contemporânea em Portugal 1950-2000, coordenada por Manuel 
Braga da Cruz e Natália Correia Guedes (Universidade Católica Portuguesa, 2001). O livro 
Igrejas do século XX: arquitecturas na região de Lisboa surge como um desenvolvimento deste 
último texto, agora dedicado exclusivamente à capital e território envolvente. 
Partindo de uma abordagem arquitetónica, o livro apresenta um texto principal que 
percorre cronologicamente o século XX, dividindo‑o em cinco capítulos. O primeiro – ‘Do 
ecletismo do princípio de novecentos ao modernismo (1900‑1950)” – reúne toda a primeira 
metade do século, começando por apontar algumas obras do primeiro quartel ainda marca‑
das pela mentalidade romântica e revivalista do século XIX. Da década modernista (1930) 
destacam‑se duas obras do arquiteto Porfírio Pardal Monteiro – a igreja de Nossa Senhora 
de Fátima, em Lisboa, e o menos conhecido Seminário dos Olivais –, que ganham no final 
do capítulo um enquadramento internacional.
O segundo capítulo, intitulado ‘O pós‑guerra (1950‑1965): da reação neo‑tradicio‑
nal ao Movimento de Renovação da Arte Religiosa/ MRAR, génese e afirmação’, percorre 
3 http://www .turismodeportugal .pt/Portugu%C3%AAs/AreasAtividade/desenvolvimentoeinovacao1/Pages/TouringCultural .
aspx (acedida em 18 .07 .2016)
4 http://www .patrimoniocultural .pt/media/uploads/cc/cartadevillavigoni .pdf (acedido em 18 .07 .2016)
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um período marcado pelo confronto entre os modelos de feição tradicional e nacionalista, 
promovidos pelo regime político de então, e a oposição moderna, que no campo da arqui‑
tetura religiosa foi liderada pelo MRAR. São assim enumeradas obras formalmente opos‑
tas, como as projetadas pelo arquiteto Vasco Regaleira – igrejas do Santo Condestável, 
São João de Brito, Amadora ou Caldas da Rainha –, frente a algumas obras fundadoras, 
como as igrejas de Moscavide e do Sagrado Coração de Jesus, em Lisboa. O capítulo, que 
referencia ainda muitos dos projetos menos conhecidos realizados neste período, incluindo 
vários marcados por alguma ambiguidade resultante de uma intenção de modernidade mal 
conseguida – caso da igreja da Póvoa de Santa Iria –, não termina sem dois pequenos tex‑
tos que vêm auxiliar a compreensão dos edifícios erguidos neste período. Um é dedicado a 
uma breve apresentação do MRAR e o outro ao contexto e influências internacionais, onde 
surgem nomes como Le Corbusier, Óscar Niemeyer, Alvar Aalto, Hermann Baur ou Rudolf 
Schwarz.
O pequeno capítulo 3 – ‘A difusão da arquitectura religiosa moderna (1965‑75)’ – 
surge como uma extensão do capítulo anterior, pois reúne os trabalhos que resultaram da 
afirmação da arquitetura moderna concretizada no início da década de 1960. São destaca‑
dos os modelos orgânicos, frequentemente gerados por uma malha poligonal – casos das 
igrejas de Paço D’Arcos, Queluz ou do Bairro da Tabaqueira, em Albarraque – e os estrutu‑
rados em volumes paralelepipédicos – exemplo das igrejas de Santo António dos Cavaleiros 
e de São Domingos de Benfica.
O quarto capítulo debruça‑se sobre a ‘Crise e diversidade na arquitectura religiosa 
(1975‑2000)’ e relata a complexa tendência diversificadora trazida pela pós‑modernidade à 
arquitetura religiosa. Num quadro que junta aos modelos anteriores, propostas neo‑tradi‑
cionalistas, neo‑expressionistas, neo‑racionalistas e minimalistas, dois autores são destaca‑
dos: Pedro Vieira de Almeida e Luiz Cunha. O primeiro apresenta uma obra pouco nume‑
rosa, mas formalmente original e muito qualificada, embora nem sempre fácil de apreender. 
O sentido pastoral expresso na materialidade da igreja dos Olivais Sul, em Lisboa, é um 
exemplo claro. Já o segundo é conhecido pelo seu trabalho vastíssimo para a Igreja, come‑
çado ainda na década de 1960. Neste período a sua obra vive marcada pela riqueza formal 
do traço intensamente expressivo do autor, sendo destacada a igreja da Portela de Sacavém, 
obra cujo vocabulário pós‑moderno contrasta frontalmente com o rígido desenho moderno 
do bairro em que se insere.
O capítulo quinto apresenta‑se como uma conclusão. Ao mesmo tempo que aponta 
as que considera serem as duas igrejas mais marcantes do século, junta ao texto duas listas 
com igrejas construídas nos períodos de 1965‑75 e 1975‑2000, mas não referidas anterior‑
mente. Por fim, recorda‑se que a arquitetura religiosa não se esgota nas igrejas, pelo que são 
mencionadas outras obras relevantes edificadas naquele século: mosteiros, conventos, colé‑
gios, casas de retiros, etc. 
Quase a fechar esta publicação, o autor apresenta 15 fichas de edifícios que ilustram 
o percurso feito no século XX pela arquitetura religiosa. Seguem‑se 15 notas biográficas 
de outros tantos arquitetos envolvidos nesta longa história. A terminar são sugeridos três 
roteiros pelas igrejas da região de Lisboa: o primeiro centrado nos modelos tradicionais e 
neo‑tradicionais; o segundo nas igrejas modernistas e modernas; o terceiro nas pequenas 
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igrejas espalhadas pela região Oeste. Uma pequena, mas importante bibliografia sobre a 
temática da arquitetura religiosa encerra a publicação. 
O livro Igrejas do século XX: arquitecturas na região de Lisboa é acompanhado por 
numerosas fotografias a preto e branco, a maioria realizadas pelo autor, que ajudam signifi‑
cativamente a leitura do texto, rico em descrições intencionalmente formais que se cingem à 
disciplina da arquitetura. As enumerações não avançam, portanto, por áreas como a história 
da Igreja, liturgia, eclesiologia ou pastoral, sendo apenas pontualmente mencionadas algu‑
mas das mudanças ocorridas ao longo do século passado. Considera‑se, de qualquer modo, 
que este livro é uma obra importante e pioneira, que veio finalmente trazer para a bibliogra‑
fia o estudo da arquitetura religiosa moderna e contemporânea, campo fundamental para 
uma melhor compreensão dos debates e transformações vividos na Igreja no último século. 
A porta ficou aberta e o caminho esboçado, sendo agora desejável que este trabalho seja 
aprofundado e enriquecido pelo cruzamento com outras disciplinas.
FERNANDES, Horácio Neto 
Francisco Caboz: a construção e a desconstrução de um Padre
Porto: Papiro Editora, 2009 . 185, [7] p . ISBN: 978-989-636-446-5
A N T Ó N I O  D E  S O U S A  A R A Ú J O
O presente livro constitui o 71º da série Romance da Papiro Editora, do Porto. É da 
autoria de Horácio Neto Fernandes, “padre e professor de ensino básico, secundário e supe‑
rior, orientador pedagógico, inspetor superior coordenador na Inspeção Geral da Educação, 
licenciado em História pela Universidade do Porto, pós‑graduado em Ciências pedagógicas 
e Mestre em Ciências da educação pela Universidade do Porto e Doutor [nas mesmas], pela 
Universidade de Santiago de Compostela”. Além deste, assina vários livros didáticos.
Francisco Caboz é neste livro um nome altamente simbólico. Francisco evoca, além 
do contexto da França medieval, a figura do homem mais repetido de Assis e o apelido 
Caboz recorda igualmente, num mesmo ambiente sanfranciscano e medieval, uma das mais 
modestas criaturinhas da natureza: peixinhos dos esconderijos dos rochedos. São ao fim 
e ao cabo os alcabozes com que S. Francisco mandou pagar anualmente aos beneditinos a 
renda do terreno com que estes haviam presenteado os frades menores para nele fixarem a 
sua primeira igreja, dita Porciúncula ou Santa Maria dos Anjos (cf. Legenda Perusina, 8). 
Desta coincidência subjacente ao subconsciente do Autor, passa este para o enqua‑
dramento frio dum estaleiro de túnel de sentido único. E é neste contexto que convirá apre‑
ciar, tanto a narrativa como a mensagem do texto do presente volume. À primeira vista, o 
título parece tornar‑se provocador. É exactamente o contrário do que se esperava que fosse: 
ou seja, a evocação de imagens dum berço, dum terreno cultivado, dum alfobre, quer dizer, 
